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3.4.2 CAPÍTULO 2: BOCA NO 
TROMBONE!

(A) INTRODUÇÃO 
Este Capítulo envolve um dos Temas Contemporâneos 

Transversais, Cidadania e Civismo, no âmbito do campo 
da vida pública, por explorar direitos e deveres dos cida-
dãos e consumidores. A temática da reclamação é explo-
rada como estratégia de reivindicação de direitos e de 
cumprimento de deveres cidadãos. 

Assim, a proposta também está atrelada a diferentes ODS, 
já que eles visam assegurar os direitos humanos, como aca-
bar com a pobreza, lutar contra a desigualdade e a injustiça, 
etc. Como enfoque, sugere-se uma aproximação aos ODS 
que podem ser atrelados a serviços públicos, aos direitos 
do cidadão e do consumidor, como: 3. Saúde e bem-estar; 
6. Água potável e saneamento; 7. Energia acessível e limpa; 
e 12. Consumo e produção responsáveis.

As Competências Gerais e as Competências Específicas 
de Linguagens e de Língua Portuguesa são mobilizadas na 
exploração de diferentes práticas de linguagem. A aborda-
gem explora textos de reclamação e também os direitos 
do consumidor, buscando levantar reflexões sobre direitos 
e deveres do cidadão, o que pode ser realizado em integra-
ção com o componente curricular Geografia. A leitura e a 
identificação de documentos de arrecadação e de cobran-
ça, como carnês, boletos e contas de consumo, são conteú-
dos que podem ser ampliados e enriquecidos com o tra-
balho conjunto com o componente curricular Matemática. 

Ao final do Capítulo, propõe-se um diálogo discursivo 
com o campo artístico-literário, estabelecendo relações 
discursivas entre o conceito de releitura visto anterior-
mente e a temática da reclamação, com foco na promo-
ção do pensamento criativo.

(B) DURAÇÃO: semanas letivas de 25 a 30. 

(C) RECURSOS DIDÁTICOS
 y Livro didático e materiais escolares (caderno, lápis, bor-
racha, etc.).

 y Folhas brancas (sulfite, cartolina, papel-cartão).

 y Canetas coloridas, lápis de cor, tesoura com pontas 
arredondadas.

 y Equipamento para digitalização ou câmera fotográfica 
(opcional).

 y Computadores com ferramenta de edição de textos 
(opcional).

(D) OBJETIVOS PEDAGÓGICOS DE ENSINO
 y Explorar boleto, fatura, textos de reclamação, tirinha.

 y Promover análise de características da carta de  
reclamação.

 y Orientar a análise de elementos básicos de faturas e 
boletos. 

 y Promover a análise de pronomes, artigos e numerais. 

 y Explorar acentuação e escrita de palavras (S e Z).

 y Orientar exposição oral e discussão sobre Direitos do 
Consumidor.

 y Mediar a produção de uma carta de reclamação. 

 y Orientar a produção de uma carta de reclamação  
da imaginação.

(E) SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
 y Boleto e fatura.

 y Pronome, artigo e  
numeral. 

 y Usos de S / Z. 

 y Direitos do Consumidor.

 y Exposição oral sobre Di-
reitos do Consumidor.

 y Textos de reclamação. 

 y Conectivos. 

 y Memorizando: S ou Z.

 y Nós temos voz! 

 y Reclamações dos con-
tos de fada. 

 y O que eu já sei.

(F) AVALIAÇÃO
Para o acompanhamento periódico do desenvolvimen-

to dos estudantes, considere alguns questionamentos que 
podem orientar registros com base nas habilidades explo-
radas no Capítulo e nos respectivos objetivos de aprendi-
zagem e desenvolvimento indicados em cada seção.

Oralidade
O estudante consegue compreender comandos, ins-

truções e textos orais ou oralizados? Ele se expressa com 
clareza e realiza paráfrases e sínteses orais, demonstrando 
compreensão? Participa de modo construtivo do diálogo 
cotidiano em sala de aula? Consegue diferenciar finalidades 
da comunicação oral cotidiana, diálogos em sala de aula, e da  
comunicação oral pública, como uma exposição oral? 

Leitura
O estudante compreendeu, inicialmente, a função social 

de textos de reclamação? Ele reconhece tais gêneros? Du-
rante a leitura de textos, o estudante consegue associar seus 
conhecimentos e construir entendimentos coerentes? Por 
meio da sua mediação, ele consegue compreender o senti-
do global dos textos lidos? Explora e manuseia materiais de 
leitura de modo adequado? Lê de modo autônomo, com 
fluência e precisão adequadas, textos cada vez maiores? 
Compreende os elementos de uma carta de reclamação? E 
as informações gerais de um boleto e de uma fatura?

Análise Linguística/Semiótica
O estudante explora e compreende a sequência de car-

tas argumentativas? Reconhece a forma composicional 
desse gênero? 

Com base no que foi apresentado no Capítulo (prono-
me, artigo, numeral, ortografia), quais são os avanços ob-
serváveis no que se refere a conhecimentos gramaticais, 
textuais e ortográficos? 

Produção de Textos 
Na atividade de produção textual, o estudante explorou 

o processo de planejamento, textualização, revisão e edi-
ção? Apresentou dificuldades para entender os coman-
dos e as instruções na realização das atividades e dos re-
gistros escritos?

A carta de reclamação produzida está coerente com o 
gênero e com a situação de produção? Os usos linguísti-
cos estão adequados? A carta de reclamação da imagina-
ção explorou a criatividade? 

ENCERRAMENTO 
O Capítulo 2 e a Unidade se encerram com um mo-

mento dedicado à avaliação somativa (O que eu já sei). 

3.5 UNIDADE 4: EXPRESSIVIDADE ORAL
A abertura da Unidade (Primeiras ideias) é realizada no 

início do Capítulo 1 com a finalidade de levantar conhe-
cimentos prévios e hipóteses e explorar, de modo inicial, 
uma produção envolvendo o pensamento criativo. 
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XXIX

3.5.1 CAPÍTULO 1: NAS ONDAS  
DO RÁDIO

(A) INTRODUÇÃO 
As mudanças em nossas formas de comunicação ocor-

ridas nas últimas décadas estão reconfigurando rapida-
mente o modo como interagimos em sociedade, o que 
traz consigo novos modos de aprender e ensinar. O termo 
mídia-educação refere-se exatamente a formas de orien-
tação de crianças e jovens em sua convivência com as 
mídias digitais. Neste Capítulo, o enfoque está na lingua-
gem radiofônica, apresentando o rádio como mídia tra-
dicional em convergência para o meio digital, no formato 
podcast. Para tornar tal proposta mais lúdica, aproxima-
mos as discussões ao universo do folclore, temática que 
será norteadora da produção de um programa de rádio a 
ser realizado pelas crianças. Para isso, explora-se de modo 
predominante o campo da vida pública (narração espor-
tiva, roteiro de podcast) em diálogo, em alguns momentos, 
com o campo artístico-literário (personagens folclóricos).

Tal abordagem permite um trabalho integrado com o 
componente curricular Arte, explorando um dos Temas 
Contemporâneos Transversais, o Multiculturalismo. As 
Competências Gerais e as Competências Específicas de 
Linguagens e de Língua Portuguesa são mobilizadas na 
exploração de textos do jornalismo radiofônico (narração 
esportiva e reportagem temática em programa de entre-
tenimento infantil) e da esfera literária (conto). Os estudan-
tes poderão vivenciar a produção de um programa de 
podcast com base em conhecimentos folclóricos, dan-
do enfoque, portanto, à apreciação e ao senso estético, 
vinculados aos usos regrados da linguagem falada, o que 
contribui para seu desenvolvimento no âmbito da dimen-
são do autoconhecimento e da alteridade. 

Um dos ODS envolvido neste Capítulo é o 4. Educação 
de qualidade, especificamente no aspecto referente à va-
lorização da diversidade cultural, o que é explorado tanto 
pela pesquisa de elementos folclóricos nacionais e inter-
nacionais quanto pela reflexão sobre variação linguística 
como elemento constitutivo da riqueza do idioma, sendo 
aspecto central da nossa identidade como povo.

(B) DURAÇÃO: semanas letivas de 31 a 34 

(C) RECURSOS DIDÁTICOS
 y Livro didático e materiais escolares (caderno, lápis, bor-
racha, etc.).

 y Celular ou equipamento para captura de áudio 
(opcional).

 y Computadores com ferramenta de edição de textos 
(opcional).

(D) OBJETIVOS PEDAGÓGICOS DE ENSINO
 y Explorar narração futebolística ficcional, transcrição de 
narração futebolística, roteiro de podcast infantil.

 y Promover análise das partes que organizam um roteiro 
de podcast.

 y Explorar interferências da fala na escrita (monotonga-
ção e ditongação).

 y Orientar a análise do estilo de locutores futebolísticos. 

 y Explorar recursos da linguagem falada em programas 
de rádio/podcast.

 y Promover reflexão sobre variedades linguísticas incen-
tivando sua valorização e o combate ao preconceito 
linguístico. 

 y Mediar pesquisa sobre personagens folclóricas.

 y Explorar a produção de um programa de rádio coletivo.

(E) SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
 y Primeiras ideias.

 y Narração esportiva 
ficcional. 

 y Narração esportiva no 
rádio. 

 y Acentuação de paroxí-
tonas e proparoxítonas. 

 y Da fala para a escrita. 

 y Preconceito linguístico. 

 y Episódio de podcast. 

 y Explorando o roteiro. 

 y Usos de S, SS, C, Ç. 

 y Uma rádio lendária. 

(F) AVALIAÇÃO
Para o acompanhamento periódico do desenvolvimen-

to dos estudantes, considere alguns questionamentos que 
podem orientar registros com base nas habilidades explo-
radas no Capítulo e nos respectivos objetivos de aprendi-
zagem e desenvolvimento indicados em cada seção.

Oralidade
O estudante consegue compreender comandos, ins-

truções e textos orais ou oralizados? Ele se expressa com 
clareza e realiza paráfrases e sínteses orais, demonstrando 
compreensão? Participa de modo construtivo do diálogo 
cotidiano em sala de aula? Consegue diferenciar finalida-
des da comunicação oral cotidiana e da comunicação 
oral pública? Realiza apresentação de programa de rádio/
podcast com base em roteiro produzido? Pratica a escuta 
atenta de programas de rádio/podcast, fazendo anota-
ções orientadas por questões? Usa expressividade e en-
tonação adequadas durante a gravação do programa de 
rádio/podcast?

Leitura
O estudante compreendeu, inicialmente, a função so-

cial de roteiros de programas de rádio/podcast? Durante 
a leitura e a escuta de textos, como a narração esportiva e 
programa de podcast, o estudante consegue associar seus 
conhecimentos e construir entendimentos coerentes? Por 
meio da sua mediação, ele consegue compreender o sen-
tido global dos textos lidos? Lê de modo autônomo, com 
fluência e precisão adequadas? Demonstra compreensão 
de textos orais ou oralizados? Consegue apreender infor-
mações ligadas aos recursos técnicos do roteiro? 

Análise Linguística/Semiótica
O estudante explora e compreende diferentes semioses 

em textos radiofônicos (sons, ritmos, efeitos, estilos de lo-
cução, etc.)? Explora e compreende diferentes recursos da 
organização de um roteiro? 

Com base no que foi apresentado no Capítulo (entona-
ção, expressividade, interferências da fala na escrita, variação 
linguística), há avanços observáveis no que se refere aos usos 
da linguagem falada em situações regradas? 

Produção de Textos 
Na atividade de produção textual, o estudante explorou o 

processo de planejamento, textualização, revisão e edição? 
Apresentou dificuldades em entender os comandos e as ins-
truções para realizar as atividades e os registros escritos?

O estudante participou da construção do roteiro e das eta-
pas da gravação adequadamente, considerando a situação 
de interação proposta? O programa organizado seguiu os 
parâmetros discursivos propostos para a produção? A pro-
dução do roteiro seguiu as normas da escrita e do gênero? 

218380_POR4_F1_1aED27_LP_Parte_Geral_XIXaXXXII.indd   29 11/10/25   17:19



XXX

3.5.2 CAPÍTULO 2: TALENTOS  
NO PALCO

(A) INTRODUÇÃO 
Neste Capítulo, o objetivo é aproximar as crianças do 

universo teatral, portanto, do campo artístico-literário, 
com a finalidade de explorar a linguagem literária, a ora-
lidade e a expressividade que o gênero possibilita. Com 
foco na criatividade, na sensibilidade e na interpretação, 
utilizando diferentes linguagens (oral, corporal, imagéti-
ca), a proposta visa oferecer uma experiência artística às 
crianças pela leitura e pela análise do roteiro de uma peça 
teatral, bem como pela construção de um teatro de pali-
toches (fantoches feitos de palitos), percorrendo todas as 
etapas de produção de um espetáculo teatral. 

O Capítulo visa dialogar com a arte dramática dando 
enfoque a um dos Temas Contemporâneos Transversais, 
o Multiculturalismo, e promovendo a integração com o 
componente curricular Arte. Justamente por isso o ODS 4. 
Educação de qualidade está envolvido, já que se explora a 
contribuição da cultura para o desenvolvimento cidadão.

(B) DURAÇÃO: semanas letivas de 36 a 40

(C) RECURSOS DIDÁTICOS
 y Livro didático e materiais escolares (caderno, lápis, bor-
racha, etc.).

 y Canetas coloridas e lápis de cor.

 y Palitos de sorvete usados ou algo equivalente.

 y Fita adesiva, cola e tesoura com pontas arredondadas

 y Papelão, papel crepom (ou lã), cartolina. 

 y Computadores com ferramenta de edição de textos 
(opcional).

(D) OBJETIVOS PEDAGÓGICOS DE ENSINO
 y Explorar leitura de textos dramáticos.

 y Promover análise das partes que compõem um roteiro 
teatral.

 y Explorar recursos da linguagem corporal e da expres-
são oral. 

 y Promover análise de conectivos e pontuação.

 y Explorar a escrita de palavras (SC, SÇ, XC). 

 y Explorar as instruções de jogo teatral e sua realização.

 y Mediar a adaptação da peça lida e analisada no 
Capítulo.

 y Mediar a produção de palitoches para a apresentação 
teatral.

 y Orientar a apresentação teatral com palitoches para 
outras turmas.

(E) SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES
 y Texto dramático – 1o ato. 

 y O corpo fala. 

 y Usos de SC, SÇ, XC. 

 y Leitura dramática. 

 y Hora do improviso: jogo teatral. 

 y Texto dramático – 2o ato. 

 y Organização do texto dramático. 

 y Conectivos e alguns usos da vírgula. 

 y Releitura de texto dramático. 

 y Teatro de palitoches. 

 y Hora do espetáculo! 

 y O que eu já sei.

(F) AVALIAÇÃO FORMATIVA
Para o acompanhamento periódico do desenvolvimen-

to dos estudantes, considere alguns questionamentos que 
podem orientar registros com base nas habilidades explo-
radas no Capítulo e nos respectivos objetivos de aprendi-
zagem e desenvolvimento indicados em cada seção.

Oralidade
O estudante consegue compreender comandos, ins-

truções e textos orais ou oralizados? Ele se expressa com 
clareza e realiza paráfrases e sínteses orais, demonstrando 
compreensão? Participa de modo construtivo do diálogo 
cotidiano em sala de aula? Consegue diferenciar finalida-
des da comunicação oral cotidiana e da comunicação 
oral pública? Realiza interpretação de falas de persona-
gens com entonação e expressividade? Pratica a observa-
ção e a escuta atenta dos colegas durante apresentações 
e jogos teatrais?

Leitura
O estudante compreendeu, inicialmente, as funções so-

cial e cultural de diferentes textos artístico-literários? Ele 
reconhece o gênero texto dramático? Durante a leitura 
de textos, consegue associar seus conhecimentos e cons-
truir entendimentos coerentes? Por meio da sua media-
ção, consegue compreender o sentido global dos textos 
lidos? Explora e manuseia livros de modo adequado? Lê 
de modo autônomo, com fluência e precisão adequadas, 
textos cada vez maiores? Compreendeu os elementos da 
sequência narrativa no contexto da peça teatral? Praticou 
o reconto escrito como estratégia de compreensão? 

Análise Linguística/Semiótica
O estudante explora e compreende a sequência narra-

tiva em roteiro de texto dramático? Reconhece a forma 
composicional desse gênero? 

Com base no que foi apresentado no Capítulo (coesão, 
pontuação, usos de SC, SÇ, XC), quais são os avanços ob-
serváveis no que se refere a conhecimentos gramaticais, 
textuais e ortográficos? 

Produção de Textos
Na atividade de produção textual, o estudante explo-

rou o processo de planejamento, textualização, revisão 
e edição? Houve dificuldades para entender os coman-
dos e as instruções para realizar as atividades e os regis-
tros escritos?

A releitura da peça teatral está coerente com o gênero e 
com a situação de produção? A organização da apresen-
tação teatral seguiu os parâmetros discursivos propostos 
para a produção? Os usos linguísticos estão adequados? 

ENCERRAMENTO 
O Capítulo 2 e a Unidade se encerram com um mo-

mento dedicado à avaliação somativa (O que eu já sei). 
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figuEirA, A. P. C. Metacognição e seus contornos. Revista 
Iberoamericana de Educación, v. 33, n. 1, 2003. Disponível 
em: https://rieoei.org/RIE/article/view/2947. Acesso em: 
30 ago. 2025.

O artigo trata do conceito de metacognição como 
princípio para a regulação da própria aprendizagem.

filAtro, A. Design instrucional na prática. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2008.

A autora explora o conceito de design instrucional em 
diferentes contextos de aprendizagem, entre eles o 
design de unidades de aprendizagem.

frAnchi, C. Criatividade e gramática. São Paulo: SE/CENP, 1991.

Assumindo uma perspectiva descritiva, o autor discute 
o conceito de criatividade e descreve os mecanismos 
da criatividade linguística partindo de conhecimentos 
gramaticais.

gorlA, J. I.; souzA, N. C.; BurAtti, J. R. (org.). Transtornos do 
neurodesenvolvimento: conceitos, neurotopografia 
e aspectos psicomotores. Ponta Grossa: Aya, 2021. 
Disponível em: https://ayaeditora.com.br/wp-content/
uploads/2021/12/L81.2.pdf. Acesso em: 16 jun. 2025.

A obra discute diferentes transtornos do 
neurodesenvolvimento.

hAshiMoto, C. I. Dificuldades de aprendizagem: 
concepções que permeiam a prática de professores e 
orientadores. In: AlMEidA, L. R.; souzA, V. M. N. de. (org.).  
O coordenador pedagógico e o espaço de mudança. 
São Paulo: Loyola, 2001.

No artigo, discutem-se diferentes aspectos relacionados 
às dificuldades de aprendizagem e como isso 
deve ser considerado no trabalho de professores e 
coordenadores. 

houAiss, A.; VillAr, M. S. Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009.

Obra de referência da língua portuguesa.

lEMlE, M. Guia teórico do alfabetizador. São Paulo:  
Ática, 2002.

A obra traz estratégias metodológicas de alfabetização 
fundamentadas nos princípios que organizam o sistema 
de escrita do português.

MArcuschi, L. A. A oralidade no contexto dos usos 
linguísticos: caracterizando a fala. In: MArcuschi,  
L. A.; dionísio, A. P. (org.). Fala e escrita. Belo horizonte: 
Autêntica, 2007. 

O autor caracteriza a fala como prática social interativa, 
e não apenas como uma modalidade sonora da língua, 
explorando suas diferenças com a escrita, porém 
demonstrando que são complementares.

MArcuschi, L. A. Produção textual, análise de gêneros e 
compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.

O autor explora os conceitos de língua, texto, gênero 
textual, além de discutir os processos de compreensão  
e produção textual.

MorAn, J. Metodologias ativas para uma aprendizagem 
mais profunda. In: BAcich, L.; MorAn, J. (org.). Metodologias 
ativas para uma aprendizagem inovadora: uma 
abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 
E-book.

Nesta obra, o autor descreve diferentes estratégias de 
ensino-aprendizagem embasadas pelas chamadas 
metodologias ativas.

nóBrEgA, M. J. Ortografia. São Paulo: Melhoramentos, 2013. 
A obra traz um proposta para o ensino reflexivo da 
ortografia nos Anos Iniciais.

rojo, R. Pedagogia dos multiletramentos. In: rojo, R.; 
MourA, E. (org.). Multiletramentos na escola. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2012. 

A autora conceitua a pedagogia dos multiletramentos, 
explicitando a importância do trabalho envolvendo 
múltiplas linguagens.

scliAr-cABrAl, L. Sistema Scliar de alfabetização: 
fundamentos. Florianópolis: Lili, 2013.

A obra traz uma metodologia de alfabetização 
fundamentada pela Neurociência, pela Linguística e pela 
Psicolinguística.

silVA, J. F. Avaliação do ensino e da aprendizagem numa 
perspectiva formativo-reguladora. In: silVA, J. F.; hoffMAnn, 
J.; EstEBAn, M. T. (org.). Práticas avaliativas e aprendizagens 
significativas em diferentes áreas do currículo. 10. ed. 
Porto Alegre: Mediação, 2013.

O artigo discute a avaliação como processo contínuo 
que visa diagnosticar e regular a aprendizagem dos 
estudantes, propondo estratégias de ensino e ajustes ao 
longo de um período.

sMith, C.; strick, L. Dificuldades de aprendizagem de A a 
Z : um guia completo para pais e educadores. Tradução: 
Dayse Batista. Porto Alegre: Artmed, 2007.

A obra discute diferentes tipos de dificuldades de 
aprendizagem, buscando sugerir estratégias para pais  
e professores.

soArEs, M. Alfabetização : a questão dos métodos. São 
Paulo: Contexto, 2018.

A obra propõe uma reflexão profunda sobre métodos  
de alfabetização e suas controvérsias, buscando 
evidenciar o que, de fato, é fundamental para a 
aprendizagem dos estudantes.

soArEs, M. Alfaletrar : toda criança pode aprender a ler e a 
escrever. São Paulo: Contexto, 2020. 

A obra apresenta, em detalhes, um projeto de 
alfabetização e letramento bem-sucedido na prática.

souzA, G. F. Mapas conceituais: estratégias para ensinar e 
aprender significativamente. Curitiba: CRV, 2021.

A obra traz estratégias que utilizam mapas conceituais 
como recurso da aprendizagem significativa e ativa.

unEsco. Educação para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável : objetivos de aprendizagem. Unesco, 2017. 
Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/
pf0000252197. Acesso em: 14 jun. 2025.

Trata-se de um documento orientador para uma 
educação voltada ao desenvolvimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

VincEnt-lAncrin, s. et al. Desenvolvimento da criatividade e 
do pensamento crítico dos estudantes : o que significa na 
escola. Coordenação geral Instituto Ayrton Senna. Tradução: 
Carbajal Traduções. São Paulo: Fundação Santillana, 2020.

A obra discute a importância da criatividade e do 
pensamento crítico na escola, destacando práticas 
pedagógicas que exploram tais princípios.

zABAlA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: 
Artmed, 1998.

A obra traz reflexões sobre a ação educativa, visando 
aprimorá-la.
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